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NOME DO CURSO: Prática de Ensino em Matemática 

 

Esta formação abrange a fundamentação teórica, metodologias ativas, 

Didática da Matemática, psicopedagogia e o uso de tecnologias digitais no 

ensino da matemática na Educação Básica. O programa contempla o 

estudo detalhado das diretrizes curriculares nacionais, neurociência 

aplicada à aprendizagem, modelagem matemática, etnomatemática e 

estratégias para a resolução de problemas complexos. Com foco na 

reflexão crítica da prática docente, o conteúdo aborda o planejamento 

pedagógico, a elaboração de avaliações formativas e o ensino inclusivo 

para alunos com necessidades educacionais especiais. Compreenda 

como estruturar sequências didáticas eficientes e transformar a sala de 

aula em um ambiente investigativo e dinâmico. #EnsinodeMatematica 

#DidaticadaMatematica #PraticaDocente #EducacaoMatematica 

#Pedagogia #MetodologiasAtivas #BNCCMatematica 

#FormacaodeProfessores #ProfessordeMatematica #MatematicaEscolar 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 

Fundamentos históricos e epistemológicos da Educação Matemática e 

suas implicações na sala de aula. 

 

Diretrizes curriculares nacionais e a estruturação de planos de ensino 

alinhados às competências da BNCC. 
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Teorias do desenvolvimento cognitivo aplicadas à aprendizagem de 

conceitos matemáticos abstratos. 

 

Metodologias ativas, incluindo aprendizagem baseada em problemas, 

modelagem e investigação matemática. 

 

Didática das frações, álgebra, geometria, estatística e probabilidade no 

ensino fundamental e médio. 

 

Utilização de tecnologias digitais, softwares de geometria dinâmica e 

recursos de programação na educação. 

 

Estratégias de ensino inclusivo e adaptação curricular para estudantes 

com neurodivergências. 

 

Métodos de avaliação formativa, diagnóstica e somativa para o 

acompanhamento contínuo do estudante. 

 

PÚBLICO-ALVO: 
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Professores de Matemática em exercício nos anos finais do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio. 

 

Licenciandos em Matemática e Pedagogia que buscam aprofundamento 

prático e teórico na regência de classe. 

 

Coordenadores pedagógicos e gestores escolares interessados em 

aprimorar os indicadores de aprendizagem exata. 

 

Educadores especiais e psicopedagogos que necessitam de estratégias 

específicas para intervenção matemática. 

 

Módulo 1: Fundamentos Epistemológicos e Históricos da Educação 

Matemática 

 

Aula 1.1: A Evolução Histórica do Ensino da Matemática 

O ensino da matemática passou por transformações profundas ao longo 

dos séculos, transicionando de uma visão meramente utilitária e 

mecanicista para uma área do conhecimento focada na construção do 

pensamento crítico. Na antiguidade, a matemática era ensinada por meio 
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da transmissão oral e da cópia de algoritmos rígidos voltados para o 

comércio e a navegação. Com o advento da instituição escolar moderna e 

o surgimento das teorias pedagógicas no século vinte, compreendeu-se 

que a apreensão de conceitos abstratos exige contextualização e 

mediação intencional do docente. 

 

No contexto operacional da sala de aula contemporânea, o professor 

precisa reconhecer a história da matemática não como um rol de datas e 

nomes, mas como um recurso didático fundamental para demonstrar que 

os teoremas e fórmulas surgiram de necessidades reais da humanidade. 

O erro comum em muitas abordagens tradicionais é apresentar a 

matemática como uma ciência pronta, imutável e a-histórica, o que gera o 

afastamento dos alunos. A boa prática consiste em introduzir conceitos 

complexos a partir dos problemas históricos que motivaram a sua criação, 

permitindo que o estudante percorra um caminho cognitivo similar ao da 

descoberta científica. 

 

Aula 1.2: Epistemologia Genética e a Construção do Conceito Numérico 

A construção da noção de número na infância não ocorre por simples 

memorização da sequência verbal ou da grafia dos algarismos, mas por 

um processo complexo de abstração reflexiva. De acordo com a 

epistemologia genética, a criança precisa consolidar estruturas lógicas 

prévias, como a classificação, a seriação e a conservação de quantidades, 

antes de compreender o valor posicional do sistema decimal. O 

desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático exige que o indivíduo aja 
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sobre os objetos, perceba suas propriedades e estabeleça relações 

espaciais e quantitativas entre eles. 

 

Na prática de ensino, o docente deve intervir oferecendo materiais 

concretos e situações-problema que desafiem os esquemas cognitivos 

existentes do estudante. Um erro operacional recorrente é antecipar a 

linguagem formal e a representação simbólica do algoritmo antes que a 

criança tenha vivenciado a manipulação e a contagem física. A aplicação 

correta dessa teoria exige a criação de ambientes investigativos nos quais 

o aluno possa testar hipóteses, cometer erros e reconstruir sua lógica 

interna, garantindo que o número seja compreendido como uma relação 

mental e não apenas como um símbolo gráfico. 

 

Aula 1.3: O Sociointeracionismo e a Mediação no Aprendizado Matemático 

A teoria sociointeracional destaca que o aprendizado do conhecimento 

matemático ocorre fundamentalmente através da interação social mediada 

por signos e instrumentos culturais. A zona de desenvolvimento proximal 

representa a distância entre o que o aluno consegue realizar de forma 

autônoma e aquilo que ele é capaz de executar com o auxílio do professor 

ou de pares mais experientes. Portanto, a linguagem matemática funciona 

como uma ferramenta cultural que reestrutura a atividade mental do 

estudante, promovendo a transição do pensamento empírico para o 

pensamento teórico reflexivo. 
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Dentro da dinâmica escolar, o impacto profissional da aplicação 

sociointeracionista revela-se na substituição das aulas expositivas 

passivas por trabalhos colaborativos e discussões em grupo. O professor 

atua como mediador intencional, formulando perguntas norteadoras em 

vez de fornecer respostas prontas e incentivando os alunos a justificarem 

verbalmente seus raciocínios. O erro mais frequente nessa abordagem é 

a mediação excessiva, que invalida o esforço cognitivo do estudante, ou a 

ausência total de intervenção, que deixa o aluno desorientado diante do 

obstáculo matemático. 

 

Aula 1.4: O Movimento da Matemática Moderna e suas Repercussões 

O Movimento da Matemática Moderna, ocorrido em meados do século 

vinte, buscou reformular o ensino escolar ao aproximar o currículo básico 

da estrutura formal da matemática acadêmica. A ênfase passou a ser a 

Teoria dos Conjuntos, a lógica formal e as estruturas algébricas abstratas, 

deixando em segundo plano a aplicação prática e o cálculo numérico 

tradicional. Esse movimento provocou um elevado nível de abstração 

precoce, resultando no insucesso escolar de uma geração de estudantes 

e na posterior revisão das diretrizes pedagógicas globais. 

 

Analisar esse contexto histórico permite ao educador contemporâneo 

evitar o formalismo excessivo em salas de aula do ensino fundamental e 

médio. A explicitação rigorosa de definições e axiomas sem a devida 

conexão com a realidade do aluno gera a memorização mecânica e a 

aversão à disciplina. As melhores práticas docentes priorizam o equilíbrio 

entre o rigor conceitual, a intuição geométrica e a aplicação funcional, 
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garantindo que o simbolismo rigoroso seja o coroamento de um processo 

de aprendizagem e não o seu ponto de partida. 

 

Aula 1.5: Tendências Contemporâneas na Educação Matemática 

A Educação Matemática consolidou-se como um campo de pesquisa 

interdisciplinar que investiga os processos de ensino, aprendizagem e 

produção de conhecimento na área. As tendências contemporâneas 

incluem a Etnomatemática, a Modelagem Matemática, a História da 

Matemática, as Tecnologias Digitais e a Resolução de Problemas. Cada 

uma dessas vertentes oferece aportes teóricos e metodológicos que visam 

democratizar o acesso ao conhecimento e tornar o aprendizado 

significativo, crítico e contextualizado com as transformações da 

sociedade. 

 

A incorporação dessas tendências no cotidiano docente exige um 

planejamento consciente e alinhado aos objetivos de aprendizagem. O 

profissional da educação deve selecionar a estratégia metodológica mais 

adequada ao conteúdo e à realidade da turma, evitando aplicar tendências 

de forma superficial apenas como mera ilustração. O erro comum é 

considerar tais vertentes como metodologias isoladas e mutuamente 

exclusivas, quando na verdade elas devem ser integradas de forma 

orgânica no currículo, potencializando o raciocínio crítico e a autonomia 

dos estudantes. 
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Módulo 2: Diretrizes Curriculares, BNCC e Planejamento em Matemática 

 

Aula 2.1: A Estrutura da BNCC para a Área de Matemática 

A Base Nacional Comum Curricular organiza o conhecimento matemático 

ao longo do Ensino Fundamental e Médio em unidades temáticas 

específicas, visando ao desenvolvimento de competências gerais e 

específicas. O documento supera a visão fragmentada dos conteúdos ao 

propor o desenvolvimento de letramento matemático, definido como a 

capacidade de formular, empregar e interpretar a matemática em diversos 

contextos do mundo real. Essa estrutura busca garantir o acesso 

equitativo a conceitos essenciais, promovendo a equidade no sistema de 

ensino. 

 

Para o planejamento operacional do professor, a BNCC exige a tradução 

de habilidades e objetos de conhecimento em trajetórias de aprendizagem 

concretas. É fundamental que o docente não encare o texto da norma 

como um sumário rígido a ser cumprido mecanicamente, mas como um 

referencial flexível para a construção do currículo local. O erro recorrente 

consiste em focar unicamente nos códigos das habilidades, 

negligenciando as competências específicas da área, como a 

argumentação, o raciocínio lógico e a comunicação de ideias científicas. 

 

Aula 2.2: As Unidades Temáticas no Ensino Fundamental 
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No Ensino Fundamental, as diretrizes nacionais organizam o ensino da 

matemática em cinco unidades temáticas integradas: Números, Álgebra, 

Geometria, Grandezas e Medidas, e Probabilidade e Estatística. A 

proposta pedagógica enfatiza que o estudo dessas áreas deve ocorrer de 

forma articulada ao longo de todos os anos de escolaridade, evitando a 

separação rígida entre aritmética e geometria. A inclusão da Álgebra 

desde os anos iniciais representa uma mudança estrutural importante, 

focando no pensamento algébrico e na identificação de padrões antes da 

introdução das equações formais. 

 

O impacto prático dessa organização exige do educador uma visão de 

espiralidade curricular, na qual os conceitos são aprofundados 

progressivamente a cada ano letivo. Boas práticas pedagógicas incluem a 

criação de projetos interunidades, nos quais o aluno calcula áreas de 

figuras geométricas utilizando expressões algébricas ou analisa dados 

estatísticos expressos em números racionais. O erro mais grave na 

condução dessas unidades é isolar o ensino de Geometria ao final do ano 

letivo, comprometendo a formação espacial e o raciocínio geométrico do 

estudante. 

 

Aula 2.3: Elaboração de Planos de Aula e Sequências Didáticas 

A elaboração de um plano de aula eficaz demanda o alinhamento claro 

entre objetivos de aprendizagem, metodologias de ensino, recursos 

didáticos e instrumentos de avaliação. A sequência didática consiste em 

um conjunto estruturado de atividades encadeadas que visam ao 

aprofundamento progressivo de um determinado conceito ou habilidade. 
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Ao planejar, o docente deve prever momentos de mobilização inicial, 

investigação, formalização do conceito e aplicação em novas situações-

problema, respeitando o ritmo e as características da turma. 

 

No contexto operacional da sala de aula, o plano deve servir como um guia 

dinâmico e não como um roteiro inflexível. A clareza nos objetivos permite 

ao docente flexibilizar o percurso metodológico quando os alunos 

apresentarem dúvidas imprevistas ou avançarem mais rápido do que o 

planejado. O erro frequente na elaboração de planos é focar 

exclusivamente no conteúdo contudista em detrimento do processo 

cognitivo que o estudante deve realizar para aprender, como comparar, 

analisar, conjecturar e provar. 

 

Aula 2.4: O Letramento Matemático e a Formação Cidadã 

O letramento matemático vai além da mera habilidade de efetuar cálculos 

e aplicar algoritmos decorados; trata-se da capacidade do indivíduo de 

utilizar o raciocínio matemático para resolver problemas da vida cotidiana 

e tomar decisões fundamentadas. Um cidadão letrado matematicamente 

consegue analisar criticamente dados estatísticos vinculados na mídia, 

compreender tabelas financeiras, interpretar gráficos populacionais e 

identificar falácias lógicas em discursos políticos. O ensino deve, portanto, 

fornecer ferramentas para que o aluno atue de forma consciente na 

sociedade. 
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Para implementar o letramento matemático na prática diária, o educador 

precisa trazer para as aulas textos jornalísticos, faturas de consumo, 

rótulos de produtos e dados sociais reais. A aplicação prática envolve pedir 

aos estudantes que proponham soluções para problemas da comunidade 

com base em dados quantitativos coletados por eles mesmos. O erro 

comum é limitar os exercícios aos problemas artificiais dos livros didáticos, 

que possuem respostas únicas e descontextualizadas das demandas 

sociais reais do estudante. 

 

Aula 2.5: Transposição Didática do Saber Científico ao Saber Ensinado 

A teoria da transposição didática explica o trabalho pelo qual um objeto do 

saber sábio, produzido pelos matemáticos e pesquisadores, sofre uma 

série de adaptações para se transformar em um objeto de saber a ser 

ensinado nas escolas. Esse processo envolve a descontextualização do 

saber original, sua simplificação conceitual e sua reorganização dentro de 

uma cronologia pedagógica viável. O desafio central é realizar essa 

transformação sem descaracterizar o rigor e o significado do conceito 

científico original. 

 

O profissional da educação precisa ter consciência crítica de sua função 

como agente do segundo nível de transposição didática, adaptando o 

saber dos manuais escolares para a realidade específica da sua sala de 

aula. É preciso evitar a deformação do conceito por excesso de 

simplificação, como ensinar regras macetes que funcionam para casos 

particulares, mas que geram obstáculos epistemológicos futuros. A boa 

prática prescreve a manutenção do sentido fundamental do conceito 
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científico, apresentando-o com linguagem acessível sem recorrer a 

inverdades conceituais. 

 

Módulo 3: Teorias da Aprendizagem e Psicopedagogia da Matemática 

 

Aula 3.1: O Desenvolvimento do Raciocínio Lógico em Piaget 

Jean Piaget dividiu o desenvolvimento cognitivo em estágios sequenciais, 

demonstrando que a capacidade de raciocinar matematicamente evolui da 

ação motora para a abstração formal. No estágio pré-operatório, a criança 

é egocêntrica e presa às percepções visuais imediatas, enquanto no 

estágio operatório concreto ela passa a realizar operações mentais 

reversíveis, desde que apoiadas no manuseio de objetos físicos. Somente 

no estágio operatório formal o adolescente adquire a capacidade de 

formular hipóteses, trabalhar com variáveis abstratas e deduzir 

proposições lógicas sem suporte material. 

 

Compreender esses estágios é vital para que o professor não exija 

abstrações incompatíveis com a estrutura cognitiva do estudante. 

Apresentar equações de primeiro grau com variáveis puramente 

simbólicas para alunos que ainda estão na transição do pensamento 

concreto gera frustração e bloqueio na aprendizagem. O erro técnico 

constante é desconsiderar a maturidade cognitiva e tentar acelerar o 

processo através da memorização de regras sem significado, pulando a 

fase de manipulação e representação visual dos conceitos. 
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Aula 3.2: O Erro Como Indicador Diagnóstico na Aprendizagem 

Na perspectiva psicopedagógica construtivista, o erro cometido pelo 

estudante não deve ser visto como uma falha a ser punida ou reprimida, 

mas como uma janela para a sua estrutura de pensamento. Os erros em 

matemática são frequentemente sistemáticos e decorrem de hipóteses 

lógicas que o aluno construiu com base em suas experiências prévias. 

Analisar a natureza do erro permite ao docente identificar obstáculos 

cognitivos, lacunas de aprendizagem e concepções alternativas errôneas 

que impedem o avanço do conhecimento. 

 

A aplicação prática dessa abordagem exige que o professor promova um 

ambiente de aprendizagem onde o erro seja discutido abertamente sem 

constrangimento. O docente deve pedir ao aluno que explique o raciocínio 

empregado para chegar àquela resposta incorreta, permitindo que ele 

identifique a própria contradição lógicos. O erro pedagógico comum é 

simplesmente marcar a resposta como errada e fornecer o gabarito 

correto, privando o estudante do processo reflexivo fundamental para a 

reestruturação cognitiva do saber. 

 

Aula 3.3: Neurociência Aplicada ao Ensino da Matemática 

A neurociência cognitiva tem revelado como o cérebro processa 

informações quantitativas e espaciais através de redes neurais 

interconectadas nas regiões parietais e frontais. Os estudos indicam a 
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existência de um senso numérico inato que é aprimorado e reconfigurado 

pela instrução formal e pelo treino cognitivo. Além disso, a memória de 

trabalho desempenha um papel crucial na resolução de problemas 

matemáticos, sendo responsável por reter informações temporárias 

enquanto o cérebro executa operações lógicas e algorítmicas complexas. 

 

O conhecimento neurocientífico orienta o professor a organizar as 

atividades pedagógicas de forma a não sobrecarregar a memória de 

trabalho dos alunos. Fracionar instruções complexas, utilizar esquemas 

visuais ao lado de explicações verbais e promover a consolidação de 

conceitos através da prática espaçada são estratégias comprovadas pela 

neurociência. O erro em sala de aula consiste em apresentar excesso de 

estímulos simultâneos e exigir a resolução de algoritmos longos sem o 

devido suporte visual, o que esgota os recursos cognitivos dos estudantes. 

 

Aula 3.4: Ansiedade Matemática e Estratégias de Intervenção 

A ansiedade matemática é uma condição emocional caracterizada por 

sentimentos de tensão, apreensão e medo que interferem na capacidade 

de manipular números e resolver problemas matemáticos no cotidiano e 

na vida acadêmica. Esse fenômeno ativa áreas cerebrais associadas à dor 

física e consome recursos da memória de trabalho, reduzindo 

drasticamente o desempenho do estudante, independentemente de sua 

capacidade intelectual real. Suas causas estão frequentemente ligadas a 

experiências negativas prévias, métodos punitivos e ao mito da aptidão 

inata. 
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Para mitigar a ansiedade matemática, o docente deve criar uma cultura de 

sala de aula baseada no acolhimento, na valorização do esforço e no 

respeito aos diferentes tempos de aprendizagem. Estratégias eficazes 

incluem o uso de jogos pedagógicos, a redução da pressão por tempo em 

avaliações e o encorajamento do diálogo sobre as dificuldades 

enfrentadas. O erro profissional grave é utilizar a matemática como 

instrumento de coerção ou controle disciplinar, associando a disciplina ao 

sofrimento e à exclusão do aluno. 

 

Aula 3.5: Dificuldades de Aprendizagem e Discalculia 

A discalculia do desenvolvimento é um transtorno específico de 

aprendizagem de origem neurobiológica que afeta a capacidade de 

compreender, manipular e aprender conceitos numéricos e aritméticos. 

Diferente da dificuldade temporária causada por lacunas pedagógicas, o 

indivíduo com discalculia apresenta prejuízos severos no senso numérico, 

na estimativa de quantidades, na subitização e na automatização de fatos 

básicos da adição e multiplicação. O diagnóstico precoce e a intervenção 

psicopedagógica especializada são determinantes para o progresso do 

estudante. 

 

No contexto inclusivo, o professor de matemática deve adaptar suas 

estratégias metodológicas sem reduzir o rigor conceitual do ensino. É 

indispensável permitir o uso prolongado de materiais concretos, 

calculadoras como apoio operacional, esquemas visuais coloridos para 
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organização espacial dos algoritmos e concessão de tempo adicional para 

a realização de avaliações. O erro comum é confundir discalculia com falta 

de esforço ou desinteresse do aluno, deixando de oferecer as adaptações 

razoáveis garantidas por lei para a sua aprendizagem. 

 

Módulo 4: Metodologias Ativas e Estratégias de Ensino em Matemática 

 

Aula 4.1: A Metodologia da Resolução de Problemas 

A metodologia da resolução de problemas coloca a situação-problema 

como ponto de partida para a construção de novos conceitos matemáticos, 

e não como mera aplicação final de fórmulas ensinadas previamente. 

Baseada nos trabalhos de George Polya, essa abordagem envolve quatro 

etapas fundamentais: compreensão do problema, elaboração de um 

plano, execução do plano e retrospectiva crítica do processo. O aluno 

assume o papel de investigador ativo, enquanto o docente atua como 

facilitador e provocador do pensamento reflexivo. 

 

Para aplicar essa metodologia com sucesso, o professor precisa 

selecionar problemas abertos, desafiadores e situados na zona de 

desenvolvimento proximal da turma. A atividade deve permitir múltiplos 

caminhos de resolução e estimular a discussão coletiva das estratégias 

encontradas pelos estudantes. O erro técnico mais comum é fornecer 

dicas excessivas durante o processo, tirando do aluno a oportunidade de 
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enfrentar a frustração produtiva e de desenvolver a resiliência cognitiva 

necessária para a matemática. 

 

Aula 4.2: Modelagem Matemática na Educação Básica 

A Modelagem Matemática consiste na transformação de problemas da 

realidade em problemas matemáticos, utilizando conceitos e 

procedimentos da disciplina para analisar, simular e propor soluções para 

situações do mundo real. Essa metodologia conecta a matemática escolar 

a temas interdisciplinares como economia, meio ambiente, saúde pública 

e engenharia. O processo envolve a delimitação do problema real, a 

formulação de hipóteses, a simplificação da situação, a criação do modelo 

matemático, a resolução e a interpretação dos resultados no contexto 

original. 

 

Na regência de classe, a modelagem exige flexibilidade do professor, pois 

os alunos trabalharão com dados reais imprecisos e variáveis complexas 

que não constam nos livros didáticos convencionais. As boas práticas 

recomendam que os temas sejam escolhidos conjuntamente com os 

estudantes, aumentando o engajamento e a relevância do aprendizado. O 

erro frequente é confundir modelagem com a simples resolução de 

exercícios contextualizados de palavra, reduzindo a complexidade do 

mundo real a equações pré-determinadas. 

 

Aula 4.3: Investigação Matemática na Sala de Aula 
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A Investigação Matemática aproxima a dinâmica da sala de aula do 

trabalho autêntico realizado pelos matemáticos profissionais. Nessa 

abordagem, os alunos são encorajados a formular conjecturas, testar 

padrões, procurar contraexemplos, generalizar propriedades e provar 

formalmente suas descobertas. A atividade não tem uma resposta única 

imediata e prioriza o processo de exploração e argumentação em 

detrimento da velocidade de cálculo, valorizando a curiosidade intelectual 

e a autonomia cognitiva do estudante. 

 

Para conduzir uma aula investigativa, o professor deve propor tarefas com 

alto grau de liberdade e formular perguntas que incentivem a reflexão 

avançada, tais como "O que acontece se mudarmos essa condição?" ou 

"Isso funciona para todos os casos?". O impacto dessa prática é a 

consolidação de um pensamento matemático autônomo e estruturado. O 

erro a ser evitado é a impaciência do docente em revelar a regra ou o 

padrão antes que os alunos tenham tido tempo suficiente para explorar e 

formular suas próprias hipóteses. 

 

Aula 4.4: Aprendizagem Baseada em Projetos no Ensino de Matemática 

A Aprendizagem Baseada em Projetos é uma abordagem metodológica 

que engaja os estudantes na investigação de questões complexas e 

autênticas ao longo de um período estendido, resultando na criação de um 

produto final concreto. No ensino da matemática, essa estratégia permite 

a integração orgânica com outras áreas do conhecimento, como ciências 

e geografia, aplicando conceitos estatísticos, geométricos e financeiros na 

resolução de demandas da comunidade escolar ou local. 
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A execução operacional de um projeto exige planejamento rigoroso, 

divisão clara de papéis, acompanhamento de metas e autoavaliação 

contínua dos estudantes. O professor deve mediar o processo garantindo 

que os conceitos matemáticos essenciais sejam devidamente 

aprofundados e aplicados com rigor conceitual. O erro comum é focar 

excessivamente na confecção do produto final e negligenciar a 

sistematização e a formalização dos saberes matemáticos construídos 

durante o desenvolvimento do projeto. 

 

Aula 4.5: Sala de Aula Invertida e Ensino Híbrido 

A metodologia da sala de aula invertida reconfigura a dinâmica tradicional 

de ensino: o acesso inicial ao conteúdo teórico e conceitual ocorre de 

forma assíncrona pelo estudante, antes da aula, por meio de vídeos, 

leituras ou podcasts. O tempo presencial em sala de aula é então dedicado 

exclusivamente a atividades dinâmicas e de alta complexidade cognitiva, 

como a resolução de problemas desafiadores, discussões em grupo, 

debates e projetos práticos sob a mediação direta do docente. 

 

Para a implementação eficaz do ensino híbrido na matemática, é 

fundamental selecionar ou produzir materiais prévios acessíveis e 

objetivos, além de elaborar roteiros de estudo claros. O professor deve 

iniciar a aula presencial com um diagnóstico rápido do que foi apreendido 

no estudo prévio para direcionar as atividades práticas. O erro mais 

recorrente é transformar a aula presencial em uma repetição da exposição 
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teórica que o aluno já deveria ter assistido, desestimulando a autonomia e 

o compromisso do estudante com o seu percurso de aprendizagem. 

 

Módulo 5: Recursos Didáticos, Materiais Manipuláveis e Jogos 

 

Aula 5.1: O Uso do Material Dourado e o Sistema de Numeração 

O Material Dourado, idealizado por Maria Montessori, é um recurso 

manipulável essencial para a representação concreta do sistema de 

numeração decimal e para a compreensão das operações aritméticas 

fundamentais. Composto por cubinhos, barras, placas e o cubo grande, 

ele permite que os alunos visualizem e realizem concretamente os 

agrupamentos, trocas e o valor posicional das ordens numéricas, tornando 

tangíveis as regras abstratas dos algoritmos tradicionais da adição, 

subtração, multiplicação e divisão. 

 

No contexto operacional da sala de aula, o uso do material deve ser 

acompanhado por registros pictóricos e simbólicos contínuos, garantindo 

a transição gradual da manipulação física para o cálculo mental e escrito. 

O docente deve incentivar os alunos a realizarem as trocas explicitamente 

ao efetuar operações com reagrupamento. O erro comum é utilizar o 

material apenas como uma atividade recreativa pontual, sem realizar a 

devida ponte entre a ação manipulativa e a formalização dos algoritmos e 

propriedades aritméticas. 
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Aula 5.2: O Curinga Pedagógico: O Ábaco no Ensino da Aritmética 

O ábaco é uma ferramenta de cálculo ancestral que se mantém como um 

poderoso recurso pedagógico para o ensino da estrutura posicional dos 

números e das operações aritméticas. Diferente do Material Dourado, o 

ábaco exige um nível superior de abstração, pois uma mesma conta ou 

haste representa unidades, dezenas ou centenas a depender 

exclusivamente de sua posição relativa na haste, forçando a compreensão 

direta do conceito de valor relativo do algarismo. 

 

A aplicação prática do ábaco permite desenvolver o raciocínio operacional 

rápido e a concentração dos estudantes. O professor pode propor desafios 

de representação de grandes números e a execução passo a passo de 

algoritmos de adição e subtração por meio da movimentação das contas. 

O erro frequente na sua utilização é desconsiderar a regra da haste vazia, 

que representa o número zero; o docente deve dedicar atenção especial 

a este conceito para evitar confusões na transição do cálculo manipulativo 

para o registro escrito no sistema decimal. 

 

Aula 5.3: Geoplano e Tangram no Ensino de Geometria 

O geoplano e o tangram são materiais manipuláveis excepcionais para o 

desenvolvimento da percepção espacial, do raciocínio geométrico e da 

compreensão de propriedades das figuras planas. O geoplano permite a 

construção de polígonos, o estudo de perímetros, áreas, simetrias e 

transformações geométricas de forma tátil e visual. O tangram, composto 

por sete peças poligonais, favorece a exploração da decomposição e 
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composição de figuras, conservação de áreas e equivalência de 

superfícies sem a necessidade de fórmulas imediatas. 

 

Nas aulas de geometria, o professor deve propor desafios investigativos 

utilizando esses materiais, como criar figuras de diferentes formatos que 

possuam a mesma área ou calcular o perímetro de polígonos construídos 

na malha do geoplano. Essa abordagem previne a memorização passiva 

de fórmulas geométricas desprovidas de sentido prático. O erro 

pedagógico comum é utilizar o tangram apenas como um quebra-cabeça 

de reprodução de figuras, ignorando o seu imenso potencial para a 

exploração conceitual de frações, ângulos e propriedades geométricas. 

 

Aula 5.4: Jogos Pedagógicos e a Gamificação da Matemática 

Os jogos pedagógicos e as técnicas de gamificação oferecem um contexto 

rico para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da tomada de decisão 

estratégica e da socialização no ensino da matemática. Quando bem 

estruturado, o jogo cria um ambiente de aprendizagem dinâmico e 

motivador onde o erro é encarado de forma natural como parte da 

estratégia para a vitória. O jogo permite a fixação de fatos básicos da 

matemática, o treino do cálculo mental e o desenvolvimento da capacidade 

de antecipar jogadas e formular hipóteses. 

 

Para garantir a intencionalidade pedagógica, o docente deve selecionar 

jogos cujas regras exijam a aplicação direta do conteúdo matemático 
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estudado e não apenas a sorte. É crucial promover um momento de 

reflexão pós-jogo, no qual os estudantes analisam as estratégias 

vencedoras e justificam as suas escolhas com base em argumentos 

matemáticos. O erro a ser evitado é utilizar o jogo como mero passatempo 

desprovido de objetivos de aprendizagem claros e sem a devida mediação 

pedagógica ao final da atividade. 

 

Aula 5.5: Construção e Seleção de Materiais Didáticos Low-Cost 

A criação de materiais didáticos manipuláveis com recursos de baixo custo 

ou materiais recicláveis é uma competência essencial para o professor de 

matemática, garantindo a acessibilidade e a adequação do ensino às 

diferentes realidades socioeconômicas escolares. Tampinhas de garrafa, 

canudos, papelão, elásticos e embalagens descartáveis podem ser 

transformados em excelentes recursos para o ensino de estatística, 

geometria espacial, frações e operações fundamentais, democratizando a 

aprendizagem tátil. 

 

Ao planejar oficinas de construção de materiais com os próprios 

estudantes, o professor promove o engajamento e a valorização do 

recurso produzido. A confecção de sólidos geométricos com canudos e 

linha, por exemplo, permite uma visualização cristalina dos conceitos de 

vértices e arestas. O erro comum é priorizar o apelo estético em detrimento 

da precisão conceitual e da durabilidade do material, resultando em 

recursos que geram equívocos conceituais sobre dimensões e formas 

geométricas. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 

Módulo 6: Tecnologias Digitais no Ensino da Matemática 

 

Aula 6.1: O Geogebra como Ferramenta de Geometria Dinâmica 

O GeoGebra é um software gratuito de matemática dinâmica que reúne 

geometria, álgebra, planilhas de cálculo, gráficos, estatística e cálculo em 

um único ambiente integrado. A utilização da geometria dinâmica 

revoluciona o ensino ao permitir que os estudantes construam figuras 

geométricas e as manipulem em tempo real, mantendo as propriedades e 

relações invariantes. Essa característica transforma a geometria estática 

do quadro-negro em um campo experimental dinâmico de investigação e 

descoberta. 

 

Na prática docente, o GeoGebra deve ser utilizado para propor 

investigações nas quais os alunos testem conjecturas, como demonstrar 

que a soma dos ângulos internos de qualquer triângulo é sempre igual a 

cento e oitenta graus. O professor pode criar planilhas interativas que 

auxiliem a visualização de funções e transformações no plano cartesiano. 

O erro técnico mais comum é utilizar o software apenas para desenhar 

figuras estáticas que poderiam ser feitas no papel, subaproveitando a 

capacidade dinâmica do programa e o seu potencial de exploração 

algébrica integrada. 

 

Aula 6.2: Softwares de Planilha Eletrônica e Tratamento de Dados 
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As planilhas eletrônicas representam recursos poderosos e extremamente 

práticos para o ensino de estatística, matemática financeira e álgebra no 

ensino fundamental e médio. A utilização dessas ferramentas permite que 

os alunos manipulem grandes volumes de dados reais, apliquem fórmulas 

automatizadas, organizem tabelas dinâmicas e gerem diferentes tipos de 

gráficos com rapidez e precisão. Essa abordagem desloca o foco da aula 

do trabalho braçal de cálculo para a análise crítica dos resultados. 

 

Em sala de aula, o professor deve propor atividades nas quais os alunos 

coletem dados sobre temas sociais ou escolares e utilizem a planilha para 

calcular medidas de tendência central e de dispersão. A aplicação prática 

inclui a simulação de finanças pessoais, como cálculo de juros compostos 

e amortizações de empréstimos. O erro comum é focar excessivamente 

na memorização de comandos específicos do software em vez de priorizar 

a interpretação matemática dos gráficos e indicadores gerados pela 

ferramenta. 

 

Aula 6.3: Lógica de Programação e Pensamento Computacional 

O desenvolvimento do pensamento computacional e a introdução de 

conceitos básicos de programação na Educação Básica fortalecem a 

capacidade dos estudantes de decompor problemas complexos, 

reconhecer padrões, abstrair informações e criar algoritmos lógicos e 

sistemáticos. Linguagens de programação em bloco, como o Scratch, 

oferecem um ambiente acessível onde os alunos aplicam conceitos de 

coordenadas cartesianas, variáveis, ângulos, geometria plana e estruturas 

condicionais enquanto criam jogos e animações. 
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Para integrar o pensamento computacional às aulas de matemática, o 

docente deve elaborar desafios de programação nos quais os alunos 

precisem criar algoritmos para resolver equações, desenhar polígonos 

regulares ou simular experimentos probabilísticos. Essa prática consolida 

a compreensão conceitual dos procedimentos matemáticos de forma ativa 

e engajante. O erro a ser evitado é ensinar programação de forma 

desvinculada do currículo matemático, tratando a informática como uma 

disciplina isolada sem conexões com o raciocínio lógico-matemático. 

 

Aula 6.4: Plataformas Gamificadas e Softwares Educativos 

As plataformas educacionais gamificadas e os softwares educativos de 

matemática oferecem ambientes virtuais de aprendizagem interativos que 

adaptam os desafios ao nível de proficiência individual de cada estudante. 

Essas ferramentas utilizam algoritmos de aprendizagem adaptativa para 

fornecer feedback imediato, relatórios detalhados de desempenho para os 

professores e elementos de jogos que aumentam o engajamento e a 

persistência dos alunos diante de tarefas difíceis. 

 

O papel do professor ao adotar essas plataformas é monitorar 

continuamente os relatórios digitais para identificar lacunas de 

aprendizagem individuais e coletivas, utilizando esses dados para 

reorientar seu planejamento presencial e promover intervenções 

pedagógicas focalizadas. O erro grave na gestão tecnológica é utilizar as 

plataformas como meras babás eletrônicas para preencher o tempo de 
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aula, sem acompanhar o progresso dos alunos e sem integrar as 

atividades virtuais às discussões ocorridas na sala de aula. 

 

Aula 6.5: Inteligência Artificial e Ferramentas Digitais no Ensino 

A emergência da Inteligência Artificial gerou novas possibilidades e 

desafios para o ensino da matemática, oferecendo tutores virtuais capazes 

de fornecer explicações personalizadas passo a passo e resolver 

equações complexas a partir de fotos instantâneas. Cabe à prática 

docente incorporar essas tecnologias de maneira ética e 

pedagogicamente responsável, promovendo o uso crítico das ferramentas 

digitais para além da simples obtenção automática de respostas prontas 

para as tarefas de casa. 

 

O professor deve redesenhar as suas propostas de trabalho, incentivando 

os estudantes a utilizarem os tutores de inteligência artificial para validar 

os seus raciocínios, analisar diferentes métodos de resolução de um 

mesmo problema ou identificar erros conceituais em soluções geradas por 

modelos de linguagem. O erro fundamental é tentar proibir o acesso a 

essas tecnologias ou propor avaliações baseadas apenas na reprodução 

mecânica de algoritmos fáceis de serem executados por calculadoras 

inteligentes e ferramentas computacionais. 

 

Módulo 7: Didática dos Números e das Operações Aritméticas 
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Aula 7.1: O Sistema de Numeração Decimal e suas Propriedades 

O Sistema de Numeração Decimal é uma das construções intelectuais 

mais refinadas da humanidade, fundamentado nos princípios da base dez, 

do valor posicional, da adição dos valores dos algarismos e da existência 

do símbolo zero para indicar uma ordem vazia. A compreensão profunda 

dessas propriedades é o alicerce para todo o aprendizado aritmético e 

para a correta execução dos algoritmos operacionais nos anos iniciais e 

finais da Educação Básica. 

 

Para consolidar essa aprendizagem, a prática pedagógica deve alternar 

constantemente a manipulação de agrupamentos concretos com a 

representação no Quadro de Ordens e Classes. O docente precisa propor 

atividades desafiadoras de decomposição e recomposição numéricas de 

diversas formas, extrapolando a leitura padrão. O erro comum é limitar o 

ensino à identificação mecânica de unidades, dezenas e centenas sem 

garantir que o estudante compreenda por que um mesmo algarismo altera 

drasticamente o seu valor de acordo com a posição ocupada no número. 

 

Aula 7.2: Estruturas Aditivas e as Operações de Adição e Subtração 

A teoria das estruturas aditivas demonstra que os conceitos de adição e 

subtração não se resumem às ideias de juntar e tirar, mas abrangem uma 

grande diversidade de situações de composição, transformação, 

comparação e equalização de quantidades. O domínio dessas operações 

exige que o estudante seja exposto a diferentes esquemas conceituais, 
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compreendendo que a adição e a subtração são operações inversas que 

resolvem problemas com diferentes estruturas narrativas e lógicas. 

 

Na regência da classe, o professor deve apresentar problemas 

contextualizados que explorem todas as variações das estruturas aditivas, 

como calcular a quantidade inicial sabendo a transformação e o resultado 

final. É indispensável estimular a criação de estratégias próprias de cálculo 

mental e estimativa antes do ensino do algoritmo formal. O erro frequente 

é limitar o ensino aos problemas de palavras padronizados com 

expressões dica como ganhou ou perdeu, o que impede a compreensão 

conceitual profunda das operações. 

 

Aula 7.3: Estruturas Multiplicativas: Multiplicação e Divisão 

As estruturas multiplicativas envolvem situações mais complexas do que 

a simples adição repetida de parcelas iguais, abrangendo ideias de 

proporcionalidade direta, organização retangular, combinação 

combinatória e razão. Compreender a multiplicação e a divisão exige o 

desenvolvimento do raciocínio multiplicativo, no qual o estudante opera 

sobre grupos de unidades e estabelece relações de dependência funcional 

entre grandezas, preparando o terreno para o estudo de frações e funções. 

 

O docente deve propor problemas diversificados que contemplem todas 

as dimensões da multiplicatividade, utilizando arranjos espaciais e tabelas 

para visualizar o processo. Ao ensinar a divisão, é essencial trabalhar 
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simultaneamente as noções de repartição equitativa e de medida de cotas. 

O erro comum é apresentar a tabuada como uma tarefa de memorização 

cega, em vez de explorar os padrões, a comutatividade, a distributividade 

e as propriedades numéricas que facilitam a construção da fluência de 

cálculo pelo aluno. 

 

Aula 7.4: O Significado dos Números Racionais e suas Representações 

Os números racionais representam um desafio cognitivo significativo para 

os estudantes, pois rompem com as certezas adquiridas no estudo dos 

números naturais, como a ideia de que todo número possui um sucessor 

imediato. Os racionais assumem múltiplos significados fundamentais: 

parte-todo, razão, operador, quociente e ponto na reta numérica. A 

transição da representação fracionária para a representação decimal exige 

a compreensão rigorosa de que ambas expressam a mesma quantidade 

subjacente. 

 

A prática docente eficaz requer o ensino simultâneo das diferentes 

interpretações das frações, utilizando representações contínuas e 

descontínuas e a retas numéricas graduadas. O professor deve enfatizar 

que o valor de uma fração depende da unidade de referência adotada. O 

erro técnico mais grave é ensinar o algoritmo de operações com frações, 

como o mínimo múltiplo comum na adição, puramente como uma receita 

mecânica de decoreba sem explicar o significado conceitual da busca por 

denominadores comuns e frações equivalentes. 
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Aula 7.5: Operações com Números Racionais e Decimais 

A execução de operações com números racionais nas formas fracionária 

e decimal frequentemente gera confusões conceituais nos alunos, que 

tendem a aplicar indevidamente as regras válidas para os números 

naturais. É comum os estudantes acreditarem erroneamente que a 

multiplicação de dois números sempre resulta em um número maior ou 

que a divisão sempre gera um resultado menor, generalizações incorretas 

que causam barreiras na aprendizagem dos decimais e frações inferiores 

à unidade. 

 

Para superar esses obstáculos, o professor deve utilizar estimativas, 

modelos visuais e a conversão entre representações antes e durante o 

ensino dos algoritmos formais. Demonstrar geometricamente por que a 

multiplicação de duas frações menores que um resulta em uma fração 

ainda menor ajuda a consolidar o significado da operação. O erro a ser 

evitado é focar no treino mecânico das vírgulas e inversões de frações sem 

discutir o sentido do resultado obtido no contexto do problema proposto. 

 

Módulo 8: Didática da Álgebra e do Pensamento Algébrico 

 

Aula 8.1: Introdução ao Pensamento Algébrico nos Anos Iniciais 

O desenvolvimento do pensamento algébrico deve ser iniciado nos 

primeiros anos da Educação Básica, muito antes da introdução formal das 

equações com letras abstratas no ensino fundamental. Esse processo 
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envolve a capacidade de identificar padrões em sequências repetitivas e 

recursivas, reconhecer regularidades numéricas, realizar generalizações e 

compreender a igualdade como uma relação de equivalência e equilíbrio 

entre dois membros, e não apenas como um sinal que precede o resultado 

de uma conta. 

 

Na prática de ensino, o docente deve propor atividades com balanças de 

dois pratos e sequências figurais para que os alunos descubram 

elementos ausentes e explicitem as regras de formação de forma verbal e 

pictórica. Essa base pedagógica prepara a mente do estudante para a 

transição suave da aritmética para a linguagem algébrica. O erro comum 

é focar exclusivamente na execução de procedimentos aritméticos 

isolados, impedindo que os alunos percebam a estrutura funcional e as 

relações que regem as propriedades das operações. 

 

Aula 8.2: O Conceito de Variável e Incógnita 

Uma das maiores barreiras na aprendizagem da álgebra formal é a falta 

de clareza sobre os múltiplos significados das letras no contexto 

matemático. Uma letra pode atuar como uma incógnita, representando um 

valor desconhecido e determinado a ser encontrado em uma equação, ou 

como uma variável, expressando uma quantidade que se altera em 

relação a outra em uma função, ou ainda como uma constante ou 

parâmetro. A diferenciação desses papéis é fundamental para a correta 

manipulação simbólica. 

 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Para ensinar essa diferenciação com sucesso, o professor precisa propor 

tarefas contextualizadas nas quais os alunos construam tabelas de 

variação e equações simples a partir de situações operacionais do 

cotidiano. É recomendável discutir explicitamente o significado de cada 

símbolo utilizado. O erro pedagógico frequente é introduzir as letras de 

forma abrupta por meio do treino de manipulação de monômios e 

polinômios descontextualizados, sem construir o significado da variável 

como uma quantidade que assume múltiplos valores dentro de um 

sistema. 

 

Aula 8.3: Resolução de Equações e Sistemas de Primeiro Grau 

A resolução de equações de primeiro grau costuma ser ensinada através 

de regras operacionais mecânicas, como a famosa orientação para passar 

o termo para o outro lado mudando o sinal. Embora essas regras possam 

levar à resposta correta, elas ocultam o princípio lógico fundamental que 

rege as equações: o Princípio da Equivalência e a Aplicação de Operações 

Inversas em ambos os membros de uma igualdade para manter o seu 

equilíbrio. 

 

A boa prática docente exige que a resolução de equações seja iniciada 

utilizando o modelo visual de balança em equilíbrio e a formalização da 

aplicação de operações idênticas nos dois lados da equação. Somente 

após a consolidação desse conceito o professor deve apresentar os 

atalhos operacionais de passagem de termos. O erro recorrente é ensinar 

os macetes mecânicos precocemente, o que faz com que os alunos 
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cometam erros graves ao lidar com equações mais complexas que 

envolvem frações, parênteses ou sistemas de equações. 

 

Aula 8.4: Estudo das Funções e Representações Múltiplas 

O conceito de função é central na matemática moderna e expressa a 

relação de dependência entre duas grandezas variáveis. O ensino de 

funções deve enfatizar a transição e a articulação entre suas múltiplas 

formas de representação: a descrição verbal do problema, a tabela 

numérica de valores, o gráfico cartesiano bidimensional e a lei algébrica 

formal. A capacidade de navegar fluentemente entre essas diferentes 

representações garante a compreensão profunda do comportamento 

funcional. 

 

O professor de matemática deve utilizar situações da realidade do 

estudante, como tarifas de transporte ou tabelas de crescimento, para 

introduzir a noções de domínio, imagem e taxa de variação. O uso de 

softwares gráficos auxilia na visualização imediata do impacto da alteração 

de parâmetros na forma das curvas. O erro a ser evitado é limitar o ensino 

de funções ao estudo árido da manipulação de equações algébricas e ao 

traçado pontual de gráficos sem analisar o significado prático do 

comportamento da variação apresentada. 

 

Aula 8.5: Fatoração, Produtos Notáveis e Expressões Algébricas 
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O domínio do cálculo algébrico, envolvendo a manipulação de expressões, 

produtos notáveis e procedimentos de fatoração, é uma ferramenta 

essencial para o avanço em conceitos matemáticos superiores, como o 

cálculo diferencial e a geometria analítica. No entanto, o ensino desses 

tópicos frequentemente degenera em uma rotina estéril de memorização 

de fórmulas e truques de manipulação mecânica desprovidos de 

sustentação geométrica e conceitual. 

 

A abordagem didática adequada envolve demonstrar geometricamente os 

produtos notáveis, como o quadrado da soma expressa por meio do 

cálculo da área de um quadrado decomposto em retângulos menores. A 

fatoração deve ser apresentada como o processo inverso da multiplicação 

e como uma técnica para simplificar equações complexas e identificar 

raízes. O erro grave em sala de aula é impor exaustivas listas de exercícios 

repetitivos de fatoração sem conectar essas técnicas à resolução de 

problemas e ao estudo de funções. 

 

Módulo 9: Didática da Geometria e do Raciocínio Espacial 

 

Aula 9.1: O Modelo de Desenvolvimento do Pensamento Geométrico de 

Van Hiele 

O casal Van Hiele propôs um modelo teórico que explica como os 

estudantes desenvolvem o raciocínio geométrico ao longo de cinco níveis 

hierárquicos e sequenciais: Visualização, Análise, Dedução Informal, 
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Dedução Formal e Rigor. Para que ocorra o aprendizado significativo, a 

instrução pedagógica deve estar perfeitamente alinhada ao nível atual do 

estudante; tentar ensinar deduções formais e provas para alunos que 

ainda estão no nível intuitivo da visualização gera incompreensão e 

insucesso escolar. 

 

O profissional da educação deve avaliar o nível de desenvolvimento de 

sua turma e elaborar sequências didáticas que promovam a transição 

gradual entre os níveis de Van Hiele. As atividades devem evoluir do 

reconhecimento de formas globais para a descrição detalhada das 

propriedades das figuras e a construção de argumentações lógicas 

simples. O erro comum é assumir que o aluno do Ensino Fundamental já 

possui capacidade de dedução formal, apresentando axiomas e definições 

abstratas sem ter trabalhado a exploração visual e analítica prévia. 

 

Aula 9.2: Geometria Plana: Figuras, Propriedades e Construções 

O estudo da geometria plana envolve o reconhecimento, a classificação e 

a análise das propriedades de polígonos, círculos e suas relações 

espaciais. A utilização de construções geométricas com régua e compasso 

e com softwares educacionais fortalece a compreensão teórica dos 

teoremas, permitindo que o estudante deduza propriedades como a soma 

dos ângulos internos, as congruências e semelhanças de triângulos 

através da experimentação direta e do rigor metodológico. 
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Em sala de aula, a geometria plana deve ser ensinada promovendo a 

investigação ativa e a formulação de conjecturas. Em vez de simplesmente 

ditar as propriedades dos paralelogramos ou o Teorema de Pitágoras, o 

professor deve propor tarefas de medição, corte, colagem e sobreposição 

para que os alunos descubram os padrões geométricos. O erro frequente 

é focar a aula exclusivamente no cálculo numérico de ângulos e lados, 

ignorando a argumentação dedutiva e o desenvolvimento da visão 

espacial do estudante. 

 

Aula 9.3: Geometria Espacial: Sólidos, Planificações e Visão 

Tridimensional 

A geometria espacial estuda as figuras tridimensionais, suas propriedades, 

superfícies e volumes, exigindo do estudante a capacidade de abstração 

visual para traduzir representações bidimensionais em objetos 

tridimensionais e vice-versa. A manipulação de modelos acrílicos e de 

planificações de poliédros e corpos redondos é indispensável para a 

compreensão do Teorema de Euler, do cálculo de áreas de superfície e do 

conceito de capacidade e volume. 

 

O professor deve promover experiências práticas de montagem e 

desmontagem de sólidos geométricos, além de utilizar recursos de 

projeção para explorar diferentes vistas ortogonais dos objetos. Essa 

prática desenvolve a inteligência espacial, fundamental para diversas 

áreas científicas e tecnológicas. O erro comum é restringir o ensino da 

geometria espacial a desenhos estáticos no quadro-negro que geram 
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ilusões de ótica e dificultam a contagem precisa de vértices, arestas e 

faces por parte dos estudantes. 

 

Aula 9.4: Geometria Analítica e a Integração com a Álgebra 

A Geometria Analítica representa o elo de ligação definitivo entre a 

geometria e a álgebra, permitindo a representação de pontos, retas, 

curvas e figuras geométricas planas por meio de coordenadas, equações 

e sistemas algébricos no plano cartesiano. Criada por René Descartes e 

Pierre de Fermat, essa abordagem possibilita resolver problemas 

geométricos complexos utilizando algoritmos algébricos e vice-versa, 

ampliando a capacidade analítica dos estudantes. 

 

Para lecionar a geometria analítica com eficácia no Ensino Médio, o 

docente deve contextualizar o surgimento do plano cartesiano e utilizar 

ferramentas digitais interativas para demonstrar como as alterações nos 

coeficientes das equações modificam a inclinação, a posição e a forma 

das retas e conicidades no plano. O erro pedagógico mais frequente é 

reduzir a disciplina à memorização decorada de fórmulas mecânicas de 

distância entre pontos ou determinantes, perdendo a visão intuitiva e 

espacial das relações algébricas. 

 

Aula 9.5: O Ensino das Transformações Geométricas e Isometrias 

As transformações geométricas no plano, tais como a translação, rotação, 

reflexão e reflexão com deslizamento, constituem uma abordagem 
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moderna para o ensino da geometria conhecida como Geometria das 

Transformações. Essas operações mantêm a forma e o tamanho das 

figuras originais, configurando isometrias que desenvolvem o raciocínio 

estético, a percepção de simetrias na natureza e na arte e a base 

conceitual para o estudo de matrizes e computação gráfica. 

 

O professor pode utilizar papéis de seda, espelhos, malhas quadriculadas 

e softwares de geometria para que os estudantes realizem e analisem as 

transformações geométricas. Essa exploração prática facilita a 

identificação de simetrias de rotação e de reflexão em logotipos, obras de 

arte e estruturas arquitetônicas. O erro técnico comum é tratar as simetrias 

apenas de forma ornamental em artes visuais, sem formalizar os conceitos 

matemáticos de eixos de simetria, centro de rotação e vetores de 

translação. 

 

Módulo 10: Didática das Grandezas, Medidas e Trigonometria 

 

Aula 10.1: A Construção do Conceito de Grandeza e Medida 

Medir é o processo de comparar duas grandezas de mesma natureza para 

determinar quantas vezes uma unidade padrão escolhida está contida no 

objeto que se deseja medir. O ensino do tema das grandezas e medidas 

desempenha um papel articulador central na matemática escolar, pois 

estabelece a conexão imediata entre a aritmética, a geometria e o mundo 
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físico, envolvendo noções de comprimento, massa, capacidade, tempo, 

área, volume e temperatura. 

 

Na regência escolar, o trabalho pedagógico deve iniciar com medições não 

padronizadas, utilizando passos, palmos e recipientes variados, para que 

os alunos compreendam a necessidade histórica da padronização e da 

criação do Sistema Internacional de Unidades. Em seguida, introduz-se o 

uso correto dos instrumentos tradicionais de medição. O erro comum é 

pular essa fase conceitual e focar exclusivamente nas transformações 

mecânicas de unidades de medida através da deslocação de vírgulas em 

tabelas. 

 

Aula 10.2: A Diferenciação Conceitual entre Perímetro e Área 

Uma das confusões mais persistentes na Educação Básica é a 

incapacidade do estudante de diferenciar conceitualmente o perímetro, 

que representa uma grandeza unidimensional correspondente à medida 

de um contorno, e a área, que consiste em uma grandeza bidimensional 

correspondente à medida de uma superfície. É frequente os alunos 

acreditarem que figuras de mesmo perímetro possuem necessariamente 

a mesma área, ou que o aumento do perímetro resulta no aumento 

proporcional da área. 

 

Para desconstruir esses equívocos conceituais, o docente deve propor 

atividades investigativas utilizando malhas quadriculadas, fios de barbante 
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e geoplanos, onde os alunos constroem figuras com o mesmo perímetro e 

diferentes áreas, ou vice-versa. A dedução das fórmulas de cálculo de área 

de triângulos e quadriláteros deve derivar da decomposição de retângulos 

simples. O erro a ser evitado é ditar diretamente as fórmulas de área e 

perímetro sem permitir que o aluno compreenda o que está sendo 

efetivamente medido na superfície. 

 

Aula 10.3: O Conceito de Volume e Capacidade 

O conceito de volume refere-se à quantidade de espaço tridimensional 

ocupado por um corpo sólido, enquanto a capacidade expressa a 

quantidade de fluido que um recipiente pode conter no seu interior. A 

relação entre unidades de volume e unidades de capacidade é um tópico 

de grande relevância prática que frequentemente causa erros no ambiente 

escolar devido à falta de visualização concreta das dimensões espaciais 

envolvidas nos fatores de conversão. 

 

O professor de matemática deve utilizar cubos unitários para que os 

estudantes construam paralelepípedos e compreendam a fórmula do 

volume como o produto da área da base pela altura. Experimentos práticos 

de imersão de objetos em recipientes graduados com água ajudam a 

demonstrar fisicamente a equivalência direta entre um decímetro cúbico e 

um litro. O erro comum em sala de aula é focar apenas na memorização 

dos fatores operacionais de multiplicação por mil, sem garantir a 

compreensão física da mudança tridimensional de escala. 

 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Aula 10.4: Razões Trigonométricas no Triângulo Retângulo 

A trigonometria surgiu da necessidade prática de resolver problemas de 

medição indireta de distâncias inatingíveis em navegações, astronomia e 

agrimensura. As razões trigonométricas fundamentais no triângulo 

retângulo, conhecidas como seno, cosseno e tangente, expressam as 

relações constantes entre os comprimentos dos lados do triângulo para 

um determinado ângulo agudo, demonstrando a aplicação direta das 

propriedades da semelhança de triângulos. 

 

Para introduzir a trigonometria com significado, o professor deve propor 

aos estudantes a construção de triângulos retângulos de tamanhos 

variados que possuam os mesmos ângulos agudos, guiando-os na 

verificação experimental de que as razões entre os lados permanecem 

rigorosamente constantes. Construir teodolitos caseiros para medir a 

altura da escola reforça a aplicação prática dos conceitos. O erro técnico 

recorrente é exigir a memorização mnemônica da tabela de ângulos 

notáveis sem demonstrar geometricamente a sua origem a partir do 

triângulo equilátero e do quadrado. 

 

Aula 10.5: As Funções Trigonométricas e a Modelagem de Fenômenos 

Periódicos 

As funções trigonométricas expandem os conceitos iniciais do triângulo 

retângulo para o círculo trigonométrico no plano cartesiano, associando 

números reais a valores de seno e cosseno. O aspecto pedagógico crucial 

no Ensino Médio é a utilização dessas funções para a modelagem 
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matemática de fenômenos periódicos da natureza e da sociedade, tais 

como as marés, a variação da temperatura ao longo do ano, os batimentos 

cardíacos, as ondas sonoras e a alternância de energia elétrica. 

 

A prática docente deve empregar softwares educacionais para permitir a 

visualização da transformação dos gráficos senoidais ao alterar os 

parâmetros de amplitude, período e deslocamento de fase da função. Essa 

abordagem conecta a matemática pura à física e à engenharia. O erro 

frequente é restringir o estudo das funções trigonométricas ao treino 

mecânico de identidades e transformações algébricas complexas, 

desconsiderando a análise intuitiva e a aplicação prática da periodicidade 

no mundo real. 

 

Módulo 11: Didática da Estatística, Probabilidade e Análise Combinatória 

 

Aula 11.1: O Ensino da Literacia Estatística e o Ciclo de Investigação 

A literacia estatística é a capacidade do cidadão de ler, interpretar 

criticamente, avaliar e comunicar dados estatísticos presentes em seu 

cotidiano social e profissional. O ensino dessa área deve seguir um ciclo 

de investigação completo, no qual os estudantes formulam perguntas 

relevantes, planejam e executam a coleta de dados, organizam e 

representam as informações em tabelas e gráficos, e analisam os 

resultados para responder à problemática inicial com fundamentação 

quantitativa. 
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O profissional da educação deve envolver a turma em projetos de pesquisa 

estatística sobre temas do interesse dos estudantes, como consumo 

consciente, hábitos de estudo ou redes sociais. A utilização da planilha 

eletrônica facilita o processamento rápido dos dados coletados. O erro 

grave pedagógico é limitar a aula de estatística ao ensino passivo da 

leitura de gráficos prontos de manuais escolares ou ao mero cálculo braçal 

de médias, sem vivenciar a totalidade do processo de investigação 

empírica. 

 

Aula 11.2: Medidas de Tendência Central e de Dispersão 

As medidas de tendência central, representadas pela média aritmética, 

mediana e moda, resumem um conjunto de dados em um único valor 

representativo. No entanto, o ensino não deve se restringir ao cálculo 

aritmético dessas medidas; é indispensável compreender as propriedades 

de cada uma e identificar qual delas é a mais adequada para representar 

o conjunto de dados em cenários específicos, especialmente na presença 

de valores discrepantes ou atípicos. 

 

Para aprofundar a compreensão, o professor deve introduzir as medidas 

de dispersão, como a amplitude, a variância e o desvio padrão, 

demonstrando que dois conjuntos de dados podem ter a mesma média, 

mas comportamentos e distribuições completamente distintos. A aplicação 

prática envolve discutir salários ou notas escolares para mostrar como a 

mediana pode ser mais representativa que a média em distribuições 
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assimétricas. O erro comum é ensinar as fórmulas de desvio padrão sem 

discutir o seu significado conceitual como indicador da homogeneidade ou 

heterogeneidade dos dados. 

 

Aula 11.3: Introdução à Probabilidade e Concepções Erroneas 

O ensino da probabilidade visa desenvolver o raciocínio estocástico, 

capacitando o estudante a compreender e quantificar a incerteza presente 

em fenômenos aleatórios. As atividades pedagógicas devem abordar o 

cálculo da probabilidade teórica clássica lado a lado com a abordagem 

frequentista, na qual o estudante realiza experimentos repetidos, observa 

a frequência relativa do evento e percebe a convergência para a 

probabilidade teórica à medida que o número de ensaios aumenta 

imensamente. 

 

Em sala de aula, é vital identificar e desconstruir conceptionais errôneas e 

falácias probabilísticas comuns, como a falácia do apostador, na qual o 

aluno acredita erroneamente que resultados anteriores alteram a chance 

de um evento independente futuro. O uso de dados, moedas e urnas 

permite criar experiências práticas motivadoras. O erro recorrente do 

docente é focar apenas em exercícios de cálculo combinatório complexo 

para encontrar a probabilidade, sem discutir as noções intuitivas de 

espaço amostral, eventos equiprováveis e imprevisibilidade. 

 

Aula 11.4: Princípio Fundamental da Contagem e Análise Combinatória 
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A Análise Combinatória desenvolve técnicas avançadas de contagem para 

determinar o número de agrupamentos possíveis de serem formados com 

os elementos de um conjunto sob condições específicas, sem a 

necessidade de enumerar cada um deles individualmente. O alicerce de 

todo esse estudo é o Princípio Fundamental da Contagem, do qual 

derivam os conceitos formais de arranjos, permutações e combinações 

simples. 

 

A estratégia didática eficaz prescreve que os problemas de contagem 

sejam inicialmente resolvidos através de diagramas de árvore e esquemas 

visuais simples, permitindo que os estudantes percebam a estrutura 

multiplicativa do problema. O professor deve introduzir as fórmulas formais 

de combinação e arranjo como simplificações do Princípio Multiplicativo. 

O erro pedagógico clássico é exigir que o aluno identifique de cara qual 

fórmula usar através de decoreba, em vez de incentivá-lo a raciocinar 

sobre a importância ou não da ordem e da repetição dos elementos no 

problema. 

 

Aula 11.5: Graficos Misleading e a Leitura Crítica de Informações 

O uso distorcido de gráficos e indicadores estatísticos é uma técnica 

comum de manipulação de dados utilizada em propagandas comerciais e 

campanhas políticas para induzir o público a conclusões falsas. Gráficos 

com eixos truncados, escalas desproporcionais, omitindo o ponto zero ou 

utilizando representações pictóricas tridimensionais inadequadas alteram 

visualmente a percepção do leitor sobre o crescimento ou a queda de uma 

determinada variável. 
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O professor de matemática tem o dever de desenvolver a consciência 

crítica dos alunos através da análise de gráficos enganosos reais 

veiculados na mídia. A atividade prática consiste em pedir aos estudantes 

que identifiquem a fraude visual, expliquem a distorção causada e 

redesenhem o gráfico de forma ética e estatisticamente correta. O erro a 

ser evitado é considerar o ensino de estatística como uma disciplina 

neutra, esquecendo de abordar os aspectos éticos da apresentação de 

dados para a tomada de decisões na sociedade. 

 

Módulo 12: Avaliação da Aprendizagem em Matemática 

 

Aula 12.1: Avaliação Diagnóstica, Formativa e Somativa 

A avaliação da aprendizagem em matemática deve ser compreendida 

como um processo contínuo, reflexivo e indissociável da prática docente, 

superando a visão ultrapassada da prova como instrumento puramente 

punitivo ou de classificação final. A avaliação diagnóstica identifica os 

conhecimentos prévios e lacunas no início do processo; a avaliação 

formativa acompanha o desenvolvimento do estudante durante o percurso, 

fornecendo feedback para reorientar a aprendizagem; e a somativa 

mensura o nível de proficiência alcançado ao término de um ciclo didático. 

 

Na dinâmica escolar diária, o educador deve diversificar as estratégias e 

momentos de avaliação, utilizando a observação atenta, relatórios de 
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projetos, autoavaliações e conversas individuais. O feedback formativo 

deve ser descritivo e específico, indicando ao estudante exatamente o que 

ele acertou e qual o caminho para superar as suas dificuldades 

conceituais. O erro mais comum na gestão pedagógica é apoiar a nota do 

aluno exclusivamente em provas somativas pontuais, que medem apenas 

a capacidade de reprodução de procedimentos sob estresse emocional. 

 

Aula 12.2: Elaboração de Instrumentos de Avaliação Qualitativos 

A elaboração de instrumentos de avaliação em matemática exige rigor 

técnico para garantir que as questões propostas meçam efetivamente os 

processos cognitivos desejados, tais como compreender, aplicar, analisar 

e avaliar, em vez de avaliar a simples memorização mecânica de regras. 

As provas e testes devem conter uma mistura equilibrada de questões 

abertas e de múltipla escolha que exijam a justificativa fundamentada de 

raciocínio e a interpretação de textos e gráficos. 

 

O professor precisa construir gabaritos de correção detalhados e rubricas 

claras que atribuam pontuações parciais ao raciocínio lógico apresentado 

pelo estudante, mesmo que o resultado numérico final esteja incorreto 

devido a um erro atencional pontual de cálculo. Essa prática valoriza o 

processo de construção do pensamento matemático. O erro a ser evitado 

é elaborar avaliações com questões idênticas aos exercícios treinados em 

sala de aula, premiando a reprodução de memória em vez da capacidade 

real de transferência do conhecimento para novos contextos. 
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Aula 12.3: O Portfólio Pedagógico e a Autoavaliação do Aluno 

O portfólio pedagógico é uma coleção sistemática e organizada dos 

trabalhos, provas, projetos, investigações e reflexões produzidos pelo 

estudante ao longo do ano letivo. Esse instrumento possibilita a 

visualização do crescimento do aluno e estimula o desenvolvimento da 

metacognição, que é a capacidade do indivíduo de monitorar, avaliar e 

regular os seus próprios processos mentais de aprendizagem. 

 

Ao adotar o portfólio, o professor deve orientar os alunos a selecionarem 

periodicamente suas melhores produções e também aquelas que 

representam a superação de uma grande dificuldade, acompanhadas de 

um comentário autoavaliativo por escrito. O impacto profissional dessa 

abordagem é o aumento da autonomia e da responsabilidade do aluno 

sobre seu percurso acadêmico. O erro comum é transformar o portfólio em 

uma mera pasta de acúmulo desorganizado de folhas e atividades, sem a 

mediação e a reflexão contínua do estudante e do docente. 

 

Aula 12.4: Avaliações em Larga Escala e Indicadores Educacionais 

As avaliações em larga escala, como o Saeb, a Prova Brasil e o Enem no 

contexto brasileiro, bem como o Pisa em nível internacional, produzem 

diagnósticos quantitativos sobre a qualidade da educação ofertada pelas 

redes de ensino. Os relatórios dessas avaliações fornecem matrizes de 

referência com descritores de habilidades que indicam o nível de 

proficiência dos estudantes em diferentes etapas da escolarização básica. 
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O professor de matemática deve utilizar os dados e relatórios dessas 

avaliações como insumos para mapear os descritores de menor 

desempenho em sua escola e reorientar a sua prática pedagógica e o seu 

planejamento curricular. No entanto, é fundamental não reduzir o ensino 

escolar ao treinamento mecânico para a resolução de simulados e 

gabaritos de testes padronizados. O erro técnico grave é estreitar o 

currículo escolar, ensinando apenas o que é cobrado nas provas em larga 

escala e abandonando a formação integral do pensamento matemático. 

 

Aula 12.5: Feedback Formativo e a Reorientação do Planejamento 

O feedback formativo é o elemento central para transformar a avaliação 

em uma oportunidade real de aprendizagem para o estudante. Para ser 

eficaz, o retorno do professor deve ser tempestivo, compreensível e 

voltado para a tarefa e para o processo cognitivo, apontando estratégias 

claras de melhoria e encorajando a persistência do aluno diante das suas 

dificuldades de raciocínio. 

 

Além de orientar o estudante, os resultados das avaliações formativas 

devem funcionar como um espelho direto para a prática docente, 

sinalizando quando uma metodologia utilizada não foi eficaz para a maioria 

da turma. Diante de altos índices de incompreensão de um tema, o 

professor deve ter a humildade profissional de reorientar o seu 

planejamento, adotando novas abordagens pedagógicas em vez de 

prosseguir com o conteúdo. O erro a ser evitado é ignorar os dados de 
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avaliação da turma e continuar o cumprimento rígido do cronograma 

escolar como se o ensino tivesse ocorrido com sucesso. 

 

Módulo 13: Inclusão, Acessibilidade e Dificuldades de Aprendizagem 

 

Aula 13.1: Educação Matemática Inclusiva e o Desenho Universal 

A Educação Matemática Inclusiva fundamenta-se no direito inalienável de 

todos os estudantes, independentemente de suas condições físicas, 

sensoriais ou cognitivas, de aprenderem matemática em ambientes de 

ensino regulares. A abordagem do Desenho Universal para a 

Aprendizagem propõe a concepção de estratégias e materiais 

pedagógicos que sejam acessíveis e benéficos para todos desde o início, 

oferecendo múltiplos meios de engajamento, de representação do 

conteúdo e de expressão do conhecimento. 

 

Na regência de classe, a aplicação do Desenho Universal evita a 

necessidade de criar tarefas isoladas e discriminatórias para alunos com 

deficiência. O professor diversifica os recursos didáticos incluindo 

estímulos táteis, visuais, auditivos e tecnológicos em uma mesma aula de 

matemática. O erro comum é considerar a inclusão como uma 

simplificação rasa do conteúdo que priva o estudante neurodivergente do 

acesso aos conceitos matemáticos fundamentais, mantendo-o apenas 

presente fisicamente sem o devido engajamento cognitivo. 
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Aula 13.2: O Ensino de Matemática para Deficientes Visuais 

O ensino de matemática para estudantes cegos ou com baixa visão exige 

o uso de recursos didáticos adaptados que traduzam as representações 

visuais em experiências táteis e auditivas rigorosas. O uso do Soroban 

para a execução de cálculos aritméticos, a máquina Braille para o registro 

de equações e tabelas, e os gráficos e figuras geométricas em alto-relevo 

ou confeccionados com barbantes e texturas garantem o acesso pleno ao 

conhecimento matemático. 

 

O professor de matemática precisa aprender as adaptações de linguagem 

necessárias para descrever verbalmente e de forma precisa os desenhos, 

esquemas e equações apresentados no quadro-negro. A utilização de 

softwares de leitura de tela adaptados para a notação matemática amplia 

a autonomia do estudante no Ensino Médio. O erro frequente e nocivo é 

supor que o aluno com deficiência visual não possui capacidade de 

desenvolver o raciocínio geométrico e a abstração espacial, omitindo 

conteúdos de geometria do seu currículo individual. 

 

Aula 13.3: O Ensino de Matemática para Deficientes Auditivos e Surdos 

A comunidade surda possui a Língua Brasileira de Sinais como sua 

primeira língua e meio natural de comunicação e construção do 

pensamento. O ensino de matemática para alunos surdos requer a 

mediação pedagógica ancorada na experiência visual e no apoio do 

tradutor e intérprete de Libras. O desafio central é que muitos termos e 

conceitos matemáticos acadêmicos específicos não possuem sinal 
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correspondente direto na linguagem de sinais, exigindo a criação conjunta 

de novos sinais ou o uso da datilologia. 

 

Para otimizar a aprendizagem, o professor deve reestruturar suas aulas 

de modo a valorizar diagramas visuais, esquemas coloridos e 

demonstrações práticas concretas, evitando depender exclusivamente da 

explicitação verbal oral. É crucial que o docente estabeleça uma parceria 

direta com o intérprete de Libras para planejar previamente os sinais e 

estratégias visual-espaciais dos conteúdos a serem ministrados. O erro 

pedagógico a evitar é dirigir-se apenas ao intérprete durante a aula, 

ignorando o contato visual direto e a relação pedagógica com o estudante 

surdo. 

 

Aula 13.4: Adaptações Curriculares para Transtornos do 

Neurodesenvolvimento 

Estudantes com Transtorno do Espectro Autista ou Transtorno do Déficit 

de Atenção com Hiperatividade apresentam características 

neurocognitivas específicas que exigem adaptações pedagógicas focadas 

na organização, na previsibilidade e no processamento da informação. As 

dificuldades de função executiva, de flexibilidade cognitiva ou de 

processamento sensorial demandam um ambiente escolar estruturado 

com instruções claras e redução de distratores visuais e auditivos. 
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As boas práticas pedagógicas incluem a estruturação de roteiros de 

estudo divididos em etapas pequenas e alcançáveis, a utilização de apoios 

visuais com rotinas da aula e a concessão de pausas estratégicas durante 

atividades longas. Para alunos autistas com hiperfoco em temas 

específicos, o professor pode contextualizar os problemas matemáticos 

utilizando esses temas de interesse para aumentar significativamente a 

motivação. O erro comum é tratar a adaptação como uma redução das 

expectativas de aprendizagem, infantilizando a tarefa em vez de fornecer 

os suportes necessários para a autonomia do aluno. 

 

Aula 13.5: O Trabalho com Alunos com Altas Habilidades ou Superdotação 

Estudantes com altas habilidades ou superdotação na área lógico-

matemática demonstrada possuem uma capacidade avançada de 

raciocínio, facilidade para aprender conceitos abstratos rapidamente e 

uma intensa curiosidade por tópicos complexos fora do currículo padrão 

da sua faixa etária. Esses alunos necessitam de enriquecimento curricular 

e desafios intelectuais adequados para manterem o engajamento escolar 

e desenvolverem todo o seu potencial de inovação. 

 

O professor deve elaborar estratégias de diferenciação de ensino, 

oferecendo tarefas de maior complexidade cognitiva, atividades de 

investigação aberta e a oportunidade de desenvolver projetos científicos e 

participar de olimpíadas de matemática. A aceleração pontual de 

conteúdos em módulos específicos também pode ser indicada após 

avaliação especializada. O erro mais recorrente é utilizar o aluno com 

superdotação apenas como monitor passivo para ensinar os colegas com 
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dificuldade ou fornecer mais do mesmo tipo de exercício repetitivo, 

gerando tédio e desmotivação profunda. 

 

Módulo 14: Etnomatemática e Interdisciplinaridade 

 

Aula 14.1: Os Fundamentos da Etnomatemática de Ubiratan D'Ambrosio 

A Etnomatemática, formulada pelo educador brasileiro Ubiratan 

D'Ambrosio, investiga as práticas, saberes, técnicas e modos de 

quantificar, comparar, classificar, medir, inferir e modelar desenvolvidos 

por diferentes grupos culturais ao longo da história. Essa vertente 

reconhece que a matemática acadêmica ocidental é apenas uma entre 

várias manifestações do pensamento humano e valoriza os 

conhecimentos matemáticos de povos indígenas, comunidades 

quilombolas, assentamentos rurais, profissionais da construção civil e 

grupos urbanos. 

 

No cotidiano escolar, a Etnomatemática orienta o professor a investigar e 

respeitar as práticas matemáticas trazidas pelos estudantes da sua 

vivência comunitária e familiar. O trabalho docente envolve conectar esse 

conhecimento informal e prático à matemática formal ensinada na escola, 

demonstrando a legitimidade e a riqueza de ambas as abordagens. O erro 

pedagógico é tratar o conhecimento do aluno com preconceito cultural ou 

como um saberes inferiores, impondo o rigor acadêmico como o único 

modo correto de pensar matematicamente. 
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Aula 14.2: A Matemática na Educação do Campo e Comunidades 

Tradicionais 

A prática de ensino da matemática nas escolas do campo e em 

comunidades tradicionais deve estar profundamente inserida nas 

dinâmicas socioeconômicas, produtivas e culturais do território local. Os 

conceitos de área, proporcionalidade, escala, sazonalidade e matemática 

financeira adquirem sentido pleno quando aplicados à produção agrícola, 

ao manejo da terra, à construção de instalações rurais, ao cooperativismo 

e à comercialização dos produtos da agricultura familiar. 

 

O professor precisa desenvolver um currículo contextualizado que 

dialogue com o calendário agrícola e com as sabedorias dos moradores 

locais. Atividades como o cálculo da produtividade de safras, a dosagem 

de insumos ecológicos e a análise do impacto financeiro do financiamento 

rural transformam a sala de aula em um espaço de emancipação social. O 

erro recorrente é importar sem adaptações os manuais e problemas 

urbanos das grandes editoras, desconsiderando a rica realidade 

socioambiental dos estudantes do campo. 

 

Aula 14.3: Interdisciplinaridade: Matemática, Ciências e Tecnologia 

A interdisciplinaridade consiste na superação da visão fragmentada do 

conhecimento por meio do diálogo intencional e da cooperação entre 

diferentes disciplinas para analisar temas complexos da realidade. A 
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matemática atua como uma linguagem fundamental para o avanço da 

física, da química, da biologia e da tecnologia, fornecendo os modelos 

quantitativos, as equações operacionais e as ferramentas de análise de 

dados indispensáveis para a investigação científica autêntica. 

 

Para planejar aulas interdisciplinares, o docente deve trabalhar em 

parceria com professores das ciências da natureza, construindo projetos 

nos quais a matemática seja utilizada para resolver problemas reais de 

cinemática, genética, estequiometria ou análise de crescimento 

bacteriano. A aplicação prática envolve a coleta e análise de dados em 

experimentos de laboratório. O erro a ser evitado é a falsa 

interdisciplinaridade, na qual a matemática é chamada apenas para 

realizar contas mecânicas ao final de um trabalho de outra disciplina, sem 

a devida reflexão conceitual sobre as variáveis estudadas. 

 

Aula 14.4: A Dimensão Estética e Artística da Matemática 

A matemática e a arte compartilham conexões históricas e conceituais 

profundas baseadas no estudo da proporção, da simetria, da perspectiva, 

dos padrões e das formas. A razão áurea, a sequência de Fibonacci, as 

ilusões de ótica de Escher, os mosaicos geométricos da arquitetura 

islâmica e a geometria fractal revelam que a matemática não é apenas 

utilitária e abstrata, mas também possui uma dimensão de beleza estética 

e harmonia visual que pode encantar os estudantes. 
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Em sala de aula, o educador pode propor oficinas de criação artística nas 

quais os alunos utilizam conceitos de geometria plana e espacial para 

desenhar rosáceas, construir pavimentações no plano, criar esculturas 

tridimensionais ou compor obras de arte computadorizadas com fractais. 

Essa abordagem sensibiliza os alunos e desfaz a imagem fria e rígida 

associada às ciências exatas. O erro comum é limitar o ensino a aspectos 

puramente operacionais de cálculo, omitindo a beleza e a criatividade 

presentes na construção do conhecimento matemático. 

 

Aula 14.5: Matemática Financeira e Educação para o Consumo 

Consciente 

A educação financeira escolar vai além do ensino mecânico de fórmulas 

de juros simples e compostos, visando à formação de cidadãos 

conscientes, críticos e aptos a gerenciarem suas finanças pessoais em 

uma sociedade de consumo complexa. O trabalho pedagógico abrange o 

planejamento do orçamento familiar, a compreensão das taxas de juros de 

cartão de crédito e financiamentos, a análise do impacto da inflação e a 

prevenção do endividamento superendividado. 

 

O professor deve utilizar situações simulações reais do cotidiano do 

estudante, tais como comparar o custo total de compras a prazo e à vista, 

analisar contratos de crédito ou simular investimentos de renda fixa. Essa 

prática desenvolve a autonomia financeira e a capacidade de tomada de 

decisões éticas e responsáveis. O erro frequente em sala de aula é 

restringir a matemática financeira a cálculos descontextualizados contidos 
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nos livros, sem discutir os aspectos comportamentais, mercadológicos e 

psicológicos do consumo e da publicidade abusiva. 

 

Módulo 15: Laboratório de Ensino e Sequências Didáticas 

 

Aula 15.1: A Organização e Gestão do Laboratório de Ensino de 

Matemática 

O Laboratório de Ensino de Matemática é um espaço pedagógico 

multifuncional projetado para a experimentação, a investigação, a 

produção de materiais didáticos e a formação continuada de professores 

e alunos. Diferente da sala de aula convencional, o laboratório é 

organizado com mesas de trabalho em grupo, acervo de materiais 

manipuláveis, jogos pedagógicos, softwares matemáticos, livros 

paradidáticos e equipamentos de medição, favorecendo a aprendizagem 

ativa e colaborativa. 

 

A gestão eficiente do laboratório exige do professor a elaboração de regras 

claras de uso, catalogação do acervo e um cronograma de atividades 

integrado aos planos de trabalho regulares da escola. O espaço deve ser 

dinâmico e estar aberto a investigações individuais e em pequenos grupos. 

O erro grave de gestão escolar é manter o laboratório trancado como um 

depósito estático de materiais, utilizando-o raramente apenas para visitas 

pontuais sem articulação com a sequência do currículo. 

 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Aula 15.2: A Metodologia da Engenharia Didática nas Pesquisas e Prática 

A Engenharia Didática é uma metodologia de pesquisa e de concepção de 

ensino que se assemelha ao trabalho do engenheiro: planeja, executa, 

observa e valida intervenções pedagógicas com rigor metodológico. 

Estruturada em quatro fases - análises prévias, concepção e análise a 

priori, experimentação e análise a posteriori e validação -, essa 

metodologia permite ao professor desenhar sequências didáticas 

altamente eficazes para a superação de dificuldades específicas de 

aprendizagem na escola. 

 

O docente utiliza a Engenharia Didática para prever as reações, hipóteses 

e possíveis erros dos estudantes diante de uma situação-problema antes 

de sua aplicação em sala de aula. O confronto entre o comportamento 

esperado e o comportamento real dos alunos durante a experimentação 

fornece dados valiosos para o aperfeiçoamento da prática pedagógica. O 

erro comum é aplicar atividades em sala de aula de forma improvisada, 

sem uma análise a priori das exigências cognitivas e dos obstáculos 

epistemológicos presentes na tarefa. 

 

Aula 15.3: Elaboração e Aplicação de Sequências Didáticas de Geometria 

A elaboração de uma sequência didática de geometria deve encadear de 

forma coerente a exploração sensorial manipulativa, a representação 

pictórica, o uso de softwares de geometria dinâmica e a formalização 

conceitual dedutiva. Cada etapa da sequência deve preparar o estudante 
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para o desafio seguinte, garantindo que o aprendizado progrida da intuição 

para o rigor analítico com significado. 

 

Em um exemplo operacional para o estudo do Teorema de Pitágoras, a 

sequência pode iniciar com a montagem visual de quadrados sobre os 

lados de um triângulo retângulo com materiais manipuláveis, passar pela 

verificação algébrica no GeoGebra e culminar com a aplicação do teorema 

na resolução de problemas práticos de engenharia e arquitetura. O erro a 

ser evitado é iniciar a sequência pela apresentação direta da fórmula 

algébrica, anulando o processo de investigação e descoberta que confere 

sentido ao conceito geométrico. 

 

Aula 15.4: Sequências Didáticas para o Ensino de Funções e Álgebra 

Uma sequência didática eficaz para o estudo de funções e álgebra deve 

partir do estudo de situações do mundo real que envolvam a variação 

concomitante entre duas grandezas operacionais. A progressão 

pedagógica exige o trabalho sistemático com a linguagem verbal, a 

construção de tabelas numéricas de dados, a plotagem e análise de 

gráficos de variação e, finalmente, a dedução da lei algébrica que rege a 

relação funcional estudada. 

 

O professor pode propor um experimento prático, como a análise do tempo 

de esvaziamento de um recipiente com água em função do diâmetro do 

orifício de saída, orientando os alunos a registrarem os dados e 
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descobrirem o modelo funcional explicativo. Esse percurso consolida a 

transição da aritmética para a abstração algébrica de forma sólida. O erro 

frequente é focar a sequência pedagógica exclusivamente na resolução 

de listas de equações puramente simbólicas, sem conexão com 

fenômenos de variação e dependência. 

 

Aula 15.5: Validação, Avaliação e Reformulação de Sequências Didáticas 

O ciclo de desenvolvimento de uma sequência didática não termina com a 

sua aplicação em sala de aula; é indispensável realizar um processo 

rigoroso de avaliação e validação a posteriori do material e da mediação 

pedagógica empregada. O professor deve analisar as produções dos 

estudantes, os registros de observação, os erros recorrentes e os 

feedbacks recebidos para identificar quais objetivos de aprendizagem 

foram efetivamente alcançados e onde ocorreram falhas de mediação. 

 

A prática reflexiva exige que o docente documente o processo e reformule 

a sequência didática com base nos dados reais coletados durante a 

regência, aprimorando as instruções, o tempo de execução e o nível de 

complexidade das tarefas para turmas futuras. Essa atitude garante a 

melhoria contínua da qualidade do ensino ministrado. O erro comum é 

repetir mecanicamente o mesmo plano de aula ano após ano sem realizar 

modificações, ignorando as evidências de ineficácia pedagógica e as 

mudanças no perfil dos estudantes. 

 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Módulo 16: Formação Continuada, Ética e Saberes Docentes 

 

Aula 16.1: Os Saberes Docentes na Visão de Maurice Tardif 

Maurice Tardif categoriza os saberes que fundamentam a prática docente 

em saberes da formação profissional, saberes disciplinares, saberes 

curriculares e saberes expericiais. A identidade do professor de 

matemática não é constituída apenas pelo domínio técnico do conteúdo 

científico da disciplina, mas resulta da integração harmônica entre esses 

múltiplos saberes, com destaque para os saberes experenciais que são 

produzidos, validados e aprimorados no cotidiano da sala de aula. 

 

O docente de matemática precisa compreender que o domínio absoluto de 

teoremas e fórmulas é insuficiente se não for acompanhado pelo saber 

pedagógico do conteúdo, que consiste na habilidade de tornar o 

conhecimento inteligível para os alunos. O desenvolvimento do saber 

experencial exige uma postura atenta e de permanente aprendizado diante 

das interações pedagógicas. O erro profissional grave é apoiar a sua 

atuação exclusivamente nos saberes disciplinares acadêmicos, 

negligenciando a relevância dos métodos pedagógicos e a gestão da sala 

de aula. 

 

Aula 16.2: O Professor Pesquisador e a Prática Reflexiva 

A concepção do professor como um profissional reflexivo e pesquisador 

de sua própria prática propõe que a sala de aula seja compreendida como 
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um campo permanente de investigação e de produção de conhecimento 

pedagógico. O docente reflexivo analisa criticamente as suas decisões 

didáticas antes, durante e depois da ação pedagógica, utilizando métodos 

de pesquisa-ação para diagnosticar problemas locais, testar hipóteses 

inovadoras e transformar a realidade educacional da sua escola. 

 

Para consolidar essa prática, o professor deve manter um diário de bordo 

pedagógico, registrar sistematicamente as suas aulas, participar de grupos 

de estudo colaborativos entre pares e publicar as suas experiências em 

eventos de educação matemática. O impacto dessa postura é a 

emancipação profissional e a melhoria contínua dos processos de ensino. 

O erro a ser evitado é adotar uma postura de mero executor passivo de 

rotinas e manuais didáticos elaborados por especialistas externos 

desconectados da realidade escolar. 

 

Aula 16.3: A Formação Continuada e o Desenvolvimento Profissional 

A formação continuada é um processo permanente e sistemático de 

aperfeiçoamento teórico, metodológico e científico que deve acompanhar 

toda a carreira do professor de matemática. Diante das rápidas 

transformações tecnológicas, das mudanças nas diretrizes curriculares e 

da evolução das pesquisas em neurociência e pedagogia, o docente 

precisa investir em cursos de pós-graduação, oficinas práticas, leituras de 

periódicos científicos e grupos de pesquisa acadêmica. 
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A participação ativa em sociedades científicas e associações profissionais 

de educação matemática fortalece a identidade da categoria e proporciona 

a troca de saberes com pesquisadores e docentes de diferentes regiões. 

A escola deve ser o locus privilegiado para a formação continuada 

centrada no trabalho colaborativo entre a equipe pedagógica. O erro 

comum de gestão de carreira é considerar a licenciatura como um ponto 

de chegada definitivo, estagnando o repertório teórico e metodológico ao 

longo dos anos de serviço. 

 

Aula 16.4: Ética Profissional e Equidade na Sala de Aula de Matemática 

A ética profissional do educador matemático manifesta-se no 

compromisso inabalável de garantir que todos os estudantes, 

independentemente de origem socioeconômica, gênero, raça ou 

habilidades prévias, tenham acesso integral ao conhecimento matemático 

avançado. Historicamente, a matemática tem sido utilizada como um 

instrumento de seletividade e exclusão social, rotulando alunos entre 

aqueles que servem ou não servem para as exatas, mito que deve ser 

combatido pela práxis docente inclusiva. 

 

O professor deve adotar atitudes e expectativas elevadas em relação ao 

potencial de aprendizagem de todos os seus alunos, eliminando vieses 

implícitos de gênero ou classe em sua mediação pedagógica. Promover 

um ambiente de respeito mútuo, no qual a colaboração substitua a 

competição predatória, é um imperativo ético. O erro ético grave é focar a 

atenção pedagógica prioritariamente nos alunos considerados mais 
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talentosos ou de aprendizado rápido, abandonando e estigmatizando os 

estudantes que enfrentam maiores dificuldades de aprendizagem. 

 

Aula 16.5: O Desafio da Transição Entre os Ciclos de Escolarização 

A transição dos estudantes entre os anos iniciais e os anos finais do 

Ensino Fundamental, bem como a passagem para o Ensino Médio, é 

marcada por rupturas pedagógicas, organizacionais e emocionais 

significativas no ensino da matemática. A mudança de um único professor 

generalista para múltiplos professores especialistas, aliada ao aumento 

súbito da abstração e da linguagem formal, costuma gerar queda no 

rendimento escolar e aumento dos índices de retenção e evasão. 

 

Para mitigar esses impactos, a equipe docente deve promover reuniões 

de alinhamento curricular entre os professores dos diferentes ciclos, 

garantindo a continuidade pedagógica e o respeito aos ritmos de 

desenvolvimento dos estudantes. É fundamental que o professor dos anos 

finais reconheça e valorize os métodos e materiais manipuláveis utilizados 

nos anos iniciais, realizando uma transição suave para a formalização 

algébrica. O erro comum é culpar o ciclo anterior pelas lacunas de 

aprendizagem detectadas, omitindo-se da responsabilidade pedagógica 

de acolher o aluno e reconstruir os saberes necessários para o seu 

progresso. 

 

Módulo Extra 
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Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 

Parâmetros Curriculares Nacionais e Base Nacional Comum Curricular 

para a área de Matemática na Educação Básica. 

 

Obras de Jean Piaget e Lev Vygotsky sobre o desenvolvimento cognitivo, 

a psicopedagogia e a mediação na aprendizagem. 

 

Livros e artigos de George Polya sobre a heurística e a metodologia de 

resolução de problemas matemáticos. 

 

Publicações de Ubiratan D'Ambrosio referente aos fundamentos teóricos 

e práticos da Etnomatemática. 

 

Estudos de Maurice Tardif e Donald Schön sobre os saberes docentes, a 

prática reflexiva e a formação de professores. 

 

Trabalhos de Raymond Duval sobre a Teoria dos Registros de 

Representação Semiótica no ensino da álgebra e geometria. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 

Pesquisas de Michèle Artigue sobre a metodologia da Engenharia Didática 

e o uso de tecnologias no ensino. 

 

Publicações da Sociedade Brasileira de Educação Matemática e revistas 

científicas especializadas da área. 


